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    Não importa que formas sociais elas assumam, não são casamentos e não são famílias; de fato, em sua opinião “elas não são de modo algum propriamente ‘sociais’, e sim privadas”. A disputa é parcialmente uma disputa sobre palavras, sobre onde e quando se aplicam, sobre suas plasticidades e seus equívocos. Mas é mais especificamente uma disputa sobre se certas práticas de denominação mantêm os pressupostos sobre os limites do que é humano. Porém, o argumento repousa sobre certo paradoxo, que seria difícil negar, posto que, se alguém não quer reconhecer certas relações humanas como parte do humanamente reconhecível, logo, esse alguém já as reconheceu e busca negar aquilo que, de uma maneira ou de outra, foi compreendido. (Judith Butler, 2003, p. 236).

  


  
    INTRODUÇÃO 


    Pensar gênero, sexo, sexualidade e parentesco dentro do contexto antropológico parte ao encontro de distintos cenários como natureza, cultura e sociedade. É penetrar em aspectos históricos, sociais, políticos e de poder. Desta forma, quando pensamos em gênero logo vem à cabeça masculino/feminino; sexo, logo o biológico; sexualidade, sempre a procriação, e parentesco sempre o consanguíneo ou afinidade adquirida por meio do casamento.


    Este estudo que realizei em diferentes espaços sociais na cidade de Benjamin Constant, na região do Alto Solimões, foi uma pesquisa para analisar, discutir e compreender que gênero, sexo, sexualidade e parentesco não são apenas dados por “natureza”, mas também podem ser uma construção social e individual.


    Esta pesquisa foi efetivada também graças a uma aproximação com o tema da diversidade sexual decorrente do trabalho na coordenação de atividades do Programa de Atividade Curricular de Extensão, no ano de 2012, cujas ações e objetivos eram voltados aos debates sobre gênero, diversidade sexual e direitos humanos. Dentro da Universidade, o PACE estava vinculado ao Programa Observatório da Violência de Gênero no Amazonas1 e do qual, como participante, também me envolvia em atividades de campo e de formação intelectual, por meio das quais fomentava a pesquisa aqui apresentada.


    Meus principais informantes foram dois jovens: um considera-se gay e o outro identifica-se como travesti, o gay prefere ser chamado por ele, e a travesti gosta de ser chamada por ela. E com estes dois pronomes distintos não achei outra forma para definir o masculino e feminino juntos, então usei a letra X para escrever, por exemplo: xs, (os/as) elxs (eles/as). Conversei também com a mãe de uma garota, que tem relação afetivo/sexual com outra garota, e desse diálogo surgiu o termo “machuda”2.


    Utilizei a etnografia e a observação participante, conversas e entrevistas. Além das observações participantes, acompanhei circuitos por elxs frequentados na cidade, as entrevistas foram realizadas objetivando obter narrativas ou trajetórias de vida, enfatizando aspectos a respeito de seus trajetos afetivo-sexuais para, assim, encontrar respostas às perguntas deste trabalho e conseguir obter informações sobre a ideia de família que eles apresentam e como isso se relaciona com a construção de suas identidades de gênero.


    Outra ferramenta adotada para esta pesquisa foi as mensagens eletrônicas via telefone celular que trocamos, quando eu, Keila e Bebel íamos nos encontrar e, também, para combinar os encontros. Este “campo”, nada convencional, foi a forma de nos comunicarmos quando não podíamos nos ver pessoalmente ou quando surgiam dúvidas. As mensagens eletrônicas tornaram-se um instrumento prático e eficaz.


    O exercício etnográfico iniciou-se em 2012, quando pude realizar algumas observações, aproximando-me, desse modo, dos sujeitos que frequentavam a Praça Frei Ludovico, no centro da cidade. Após os primeiros contatos com os sujeitos de pesquisa e observações de campo realizadas no ano de 2012 e andamento nos anos de 2013 e 2014, produzi um artigo, no qual abordo inicialmente o tema aqui proposto, descrevendo as situações etnográficas observadas a priori, e do qual surgiram diversas perguntas, algumas respondidas neste trabalho.


    A pesquisa respondeu as pesquisas iniciais como: qual o tipo de relação que estabelecem na noite, com qual rede de sociabilidade se relacionam? O que encontram fora de casa e o que nesse ambiente, paralelo à “família dentro de casa”, deixa-os mais à vontade para assumirem essas posições? Deste modo, o recorte empírico/etnográfico são espaços de sociabilidade noturnos frequentados pelos informantes no município de Benjamin Constant, como a praça principal da cidade, chamada Praça Frei Ludovico, mas conhecida popularmente como a Praça da Matriz.


    O objeto desta pesquisa desenvolveu-se a partir do interesse de conhecer o que é “ser parente” para esses jovens, quando, de que modo e porque são considerados como “família3 fora de casa”. Busquei entender quais são os traços de diferenciação e semelhanças entre as famílias – “dentro e fora de casa”. Interesso-me por compreender como é o tratamento que os interlocutores recebem dentro e fora de casa por esses sujeitos, já que dizem ser tratados diferentemente pelas famílias nos ambientes em que se relacionam. É importante ressaltar que analisei a definição de família “dentro de casa” somente a partir de relatos dos
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